


O Culto de Ifá é uma tradição profundamente enraizada na cultura Yorùbá. 

A origem do Ifá remonta aos tempos ancestrais da civilização Yorùbá e é atribuída a Ọ̀rúnmìlà, aquele que testemunhou o destino de cada ser humano, conhecido como Elérìn-ìpin, 

"testemunha do destino", epíteto dado a Ọ̀rúnmìlà. 

Ele é conhecido por ter recebido diretamente de Olódùmarè o conhecimento do oráculo de Ifá, assim como os ensinamentos éticos e morais que guiam a vida dos Yorùbás. 

Portanto, Ifá é visto como uma ponte entre o mundo humano e o espiritual, oferecendo orientação, sabedoria e soluções para os desafios da vida. 

Assim, em cada consulta, em cada ritual, Ifá ressoa como uma fonte inesgotável de sabedoria ancestral, guiando os passos daqueles que buscam compreender e navegar pelos caminhos da existência. 

Minha Jornada Pessoal com Ifá. 

Nascido e criado no vibrante cenário cultural do Brasil, minha jornada espiritual encontrou um ponto crucial de inflexão quando me deparei com o Candomblé. 

Foi em 1991 que dei meu primeiro passo tangível em direção ao mundo do culto tradicional, ao ser iniciado no Candomblé e consagrado ao Orixá Òsógìyan. 

Este momento marcou o início de uma nova fase espiritual, despertando em mim uma busca incessante por conhecimento e compreensão. 

Em 2019, tomei a decisão de viajar para Ibadan, na Nigéria, em busca de uma conexão mais profunda com esta tradição ancestral. 

Durante essa viagem, tive a honra de passar por várias iniciações significativas que moldaram meu caminho espiritual. 

Este encontro pessoal com Ifá não foi apenas uma viagem física, mas uma jornada de autodescoberta e crescimento espiritual. 

Iniciações Sagradas: Uma Jornada de Conexão Espiritual. 

Fui iniciado ao culto de Egbe Orun pela ilustre Iyalode Aje Awura, abrindo as portas para uma compreensão mais profunda do rico mundo espiritual Yorùbá. 

Recebi a honra de ser iniciado em Itefa/Itelodu, ascendendo à posição de Bàbáláwo sob a tutela sábia do Oluwo Ifabunmi, dentro da linhagem da família Adedosu. 

Além disso, minha jornada espiritual ganhou outra dimensão quando fui admitido no culto Ogboni pela respeitável família do Araba Ifakorede Adedosu, acrescentando uma camada adicional de sabedoria e entendimento ao meu caminho espiritual. 

E não poderia deixar de mencionar minha iniciação no culto de Egungun, guiado pelas mãos do Sacerdote Kogbebe Egunlekan. 

Hoje, na posição de Bàbáláwo, sinto-me incumbido de um nobre propósito: preservar e compartilhar os ensinamentos sagrados transmitidos por meus mestres. 

Minha jornada foi iluminada pela sabedoria profunda de Ifá, uma luz que transformou minha vida e minha compreensão do mundo espiritual. 

Agora, minha missão é estender essa luz para aqueles que buscam respostas e soluções em sua própria jornada espiritual. 

Este livro nasce do desejo de oferecer orientação espiritual e sabedoria aos que desejam se conectar com o divino e descobrir sua própria verdade interior. 

Escrevo estas palavras com o coração cheio de gratidão e humildade, esperando que cada leitor encontre aqui as ferramentas necessárias para honrar e adorar a Ọ̀rúnmìlà em cada aspecto de sua vida cotidiana. 

Que este livro seja uma fonte de luz e inspiração para todos os que buscam a verdade espiritual e a conexão com o divino mundo de Ifá. 

  Ọ̀

Ọrúnmìlà

Ọ̀rúnmìlà emerge como uma divindade de profunda importância na cultura Yorùbá. 

Reverenciado como o guardião da sabedoria primordial, ele é aquele que detém o conhecimento capaz não apenas de moldar destinos, mas de transformar os rumos da vida humana. 

Sua figura é uma ponte entre o òrun, o domínio celestial, e o aiyé, o reino terreno. 

Nessa conexão entre os mundos espiritual e material, reside a essência de sua divindade, sua capacidade de trazer os ensinamentos dos céus para a realidade da existência cotidiana. 

Em cada relato, em cada ritual, a presença de Ọ̀rúnmìlà ressoa como um farol de sabedoria. 

Ọ̀rúnmìlà também tem um papel essencial na maneira como o mundo funciona. 

Ele nos guia para fazer o que é certo e nos ajuda a encontrar um rumo espiritual quando precisamos. 

Sua influência se espalha por todas as partes da vida, desde problemas do dia a dia até coisas realmente importantes. 

Neste livro, vou compartilhar minha própria jornada de descoberta sobre Ọ̀rúnmìlà e Ifá, contando como isso mudou completamente minha vida. e da minha família. 

Ọ̀RÚNMÌLÀ A GBÈ WA O ! 

Ọ̀rúnmìlà, na tradição Yorùbá, é frequentemente representado na terra por sacerdotes e sacerdotisas conhecidos como Bàbáláwo e Iyanifá, respectivamente. 

Eles são os intermediários entre os seres humanos e Ọ̀rúnmìlà, desempenhando um papel crucial na interpretação dos oráculos, na realização de rituais e na transmissão do conhecimento sagrado associado a essa deidade. 

Ọ̀rúnmìlà é o principal entre as deidades. 

Ele é aquele que observa os acontecimentos na terra e no céu, testemunha do ato de escolher o destino. 

É aquele que é mais eficaz que a medicina (Akose), aquele que repara cabeças perturbadas, e aquele que concede longevidade a Emèrè. 

Ele é aquele com quem se desfruta a vida sem sofrimento. 

Quando falamos sobre Ọ̀rúnmìlà na tradição Yorùbá, uma das coisas mais importantes é a valorização da verdade, da integridade e da honestidade. 

Ele é visto como o guardião da sabedoria divina e da verdade. 

Os sacerdotes e seguidores de Ọ̀rúnmìlà são ensinados a serem autênticos consigo mesmos e com os outros. 

Isso significa ser sincero, agir com integridade e viver de acordo com bons princípios. 

Ọ̀rúnmìlà ensina que para seguir seus ensinamentos é preciso aprender a ser paciente, persistente e cultivar um bom caráter. 

Seguir uma boa conduta de acordo com os ensinamentos de Ọ̀rúnmìlà não só influencia positivamente as interações com os outros, mas também promove o crescimento pessoal. 

Discutir sobre Ọ̀rúnmìlà é mergulhar em uma tradição rica e profunda que requer tempo e dedicação ao aprendizado. 

É uma jornada que envolve compreender suas origens, ensinamentos e a prática de seus princípios sagrados. 

Eu, humildemente, com meu modesto acúmulo de conhecimento, desejo

compartilhar o que aprendi e pratico como uma forma de honrar e cultivar a harmonia e proteção oferecidas por esta venerável deidade, que teve um impacto profundo e transformador em minha vida. 

Minha busca me levou a compreender os rituais, ensinamentos e práticas que homenageiam Ọ̀rúnmìlà. 

Desde a interpretação de seus oráculos até a observância de seus princípios éticos, estou comprometido a viver em harmonia com sua mensagem de verdade e integridade. 

Ao longo deste livro, exploraremos juntos as diversas facetas de Ọ̀rúnmìlà e como ele pode enriquecer nossas vidas, proporcionando orientação espiritual, sabedoria e proteção. 

Compartilhar meu conhecimento e experiência é uma forma de prestar homenagem a esta deidade que tanto impactou minha jornada espiritual e pessoal. 

É uma maneira de espalhar a luz de Ọ̀rúnmìlà e proporcionar aos outros a oportunidade de buscar a verdade, a integridade e a harmonia em suas próprias vidas, sob a orientação benevolente deste mestre espiritual. 



Cada manhã, ao amanhecer do dia, pratico um ritual sagrado que se tornou uma parte essencial da minha vida. 

Antes de iniciar qualquer outra atividade, realizo um gesto de profundo respeito e devoção. 

Nesse momento especial, coloco minhas mãos sobre minha cabeça, simbolizando a conexão entre o divino e o terreno, e peço por um novo dia repleto de bênçãos e, acima de tudo, saúde. 



 ELÉDÙMARÈ ÌBÀ ÀÀ

 ỌLỌ́

 ỌJỌ́

 Ọ ÒNÍ ÌBÀ ÀÀ

 ORÍ ÀPÉRÉ ÌBÀ ÀÀ

 ORÍ PẸ̀LẸ́ O

Esta prática matinal é uma profunda demonstração de respeito e reverência por aqueles que trilharam o caminho antes de mim, incluindo meus ancestrais e as divindades que moldaram a trajetória da minha jornada espiritual. 

Também é um ato de reconhecimento à sabedoria que reside em minha própria cabeça, sempre me guiando para os caminhos do bem e para resultados positivos. 

Ao elevar minhas mãos em direção à minha cabeça, estabeleço uma conexão simbólica com a linhagem ancestral que me precedeu. 

Em resumo, esta prática diária é um ato de honra, gratidão e confiança, que me conecta às raízes da minha espiritualidade e me orienta para um dia repleto de bênçãos, sabedoria e resultados positivos. 



Me volto para meu Ori (cabeça) e peço que não haja doença, que não haja brigas, que não haja morte. 

 O R Í   P Ẹ̀L Ẹ́   O

 Ó Ó R Í   I I R E   E E

 K Ò   S Í   À R Ù N

 K Ò   S Í   Ì J À

 K Ò   S Í   I K Ú

 O R Í   M I   M O D Ú P Ẹ́

M I N H A   C A B E Ç A ,   S A Ú D O   V O C Ê ! 

U M A   B O A   C A B E Ç A ,   U M   B O M   D E S T I N O . 

Q U E   N Ã O   H A J A   D O E N Ç A ! 

Q U E   N Ã O   H A J A   B R I G A S ! 

Q U E   N Ã O   H A J A   M O R T E ! 

M I N H A   C A B E Ç A ,   A G R A D E Ç O   A   V O C Ê ! 

Em essência, esta prática matinal é uma celebração da espiritualidade que nutre minha alma, é um ritual que me prepara para um dia abundante em axé, esse poder espiritual que se traduz em energia positiva, realização e plenitude. 

Ao saudar sua cabeça, você está reconhecendo a importância do Ori na tradição Yorùbá. 

O Ori é visto como a sede da consciência individual e como um guia espiritual pessoal. 

Saudar o Ori é uma forma de honrar essa parte de si mesmo e de fortalecer sua conexão com sua orientação interna. 

Depois de concluir o ritual inicial, dedico um momento à minha higiene matinal, preparando-me física e espiritualmente para as atividades do dia. 

Em seguida, é hora de iniciar minha adoração a Ọ̀rúnmìlà, um momento sagrado que marca o início de cada jornada diária. 

É importante destacar que cada pessoa segue sua própria tradição e prática espiritual,que aprendeu com seus sacerdotes e transmitida por suas famílias. Nesse ato de devoção, conecto-me com a sabedoria ancestral de Ọ̀rúnmìlà. 

Antes de invocar a presença de Ọ̀rúnmìlà, dirijo-me primeiro a Èṣù, prestando minha reverência a esse grandioso Orixá, cujo papel é essencial na comunicação entre os mundos espirituais e terrenos. 



ÉÈPÀ, ÈṢÙ! 

ÉÈPÀ, ÈṢÙ O! 

ÈṢÙ, ÉÈPÀ! 

ÈSÙ, MO JÚBÀ Ọ

ÈṢÙ KÓRE WÁ

ÈṢÙ, KI ÍJÉ KÍ IBÍ Ó RI NI

Saudamos Èṣù Èṣù, eu presto reverência Èṣù, traga bênçãos

Èṣù, não deixe o mal nos ver A o   d i r i g i r - m e   a   e l e   c o m   r e s p e i t o   e d e v o ç ã o ,   r e c o n h e ç o   a   s u a   i m p o r t â n c i a c o m o   i n t e r m e d i á r i o   e n t r e   o   m u n d o h u m a n o   e   o   d i v i n o . 

E m   s u a   n a t u r e z a   d u a l ,   È ṣù  representa t a n t o  

o s  

d e s a f i o s  


q u a n t o  

a s


o p o r t u n i d a d e s   q u e   e n c o n t r a m o s   e m n o s s a s   j o r n a d a s   t e r r e n a s ,   e   p o r   i s s o   é f u n d a m e n t a l   h o m e n a g e á - l o   a n t e s   d e q u a l q u e r   o u t r a   d i v i n d a d e . 

N e s t e   m o m e n t o   d e   r e v e r ê n c i a ,   o f e r e ç o m i n h a s   o r a ç õ e s   e   o f e r e n d a s   a   È ṣù, s o l i c i t a n d o   s u a   p r o t e ç ã o   e   o r i e n t a ç ã o e m   m e u s   e m p r e e n d i m e n t o s   d i á r i o s . 

Reconheço sua influência em abrir caminhos, dissipar obstáculos e facilitar a comunicação com os demais orixás e com Olódùmarè. 

Ao fazer isso, estabeleço uma base
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